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Projetos alternos, sujeitos plurais e narrativas múltiplas: temáticas em torno da 
História da África e dos Afrodescendentes nas Américas. 

Justificativa 

A historiografia da escravidão no Brasil e nas Américas, bem como a que tratou do período 
pós-emancipação oferece a possibilidade de alargar o campo dos estudos sobre as populações 
africanas e afrodescendentes, contemplando seus movimentos, sua criatividade cultural, 
religiosa e social e sua agência histórica. De outro lado, a produção de intelectuais vinda dos 
movimentos sociais, desde a antessala da Constituição de 1988 aos tempos atuais das lutas 
antirracistas, antissexistas e decoloniais, traz consigo maior visibilidade a projetos alternos, 
colocando sobre novos patamares a discussão histórica da sociedade brasileira. Propostos na 
formação de comunidades históricas de refugiados, de ribeirinhos, aos propagados pelos 
movimentos sociais de mulheres, de quilombolas contemporâneos e pelas comunidades 
indígenas, esses movimentos e projetos sinalizam uma maneira diferenciada de pensar desde 
a liberdade, as questões de gestão do meio ambiente, a importância da territorialidade, às 
formas de se expressarem nas dimensões do religioso, das festas e das manifestações 
culturais. A ideia do título parte da reflexão crítica sobre comentários constantes nos 
testemunhos da época da Abolição que indagavam sobre a capacidade dos ex-escravizados e 
ex-escravizadas gerenciarem a liberdade recém obtida (“o que fará essa gente quando for 
decretada a completa emancipação?”) e da intenção em colocar em pauta, projetos e atuações 
políticas de luta contra o racismo, o eurocentrismo e preconceito e, neles, a possibilidade de 
se “desacostumar ao racismo”, como afirma Achille Mbembe.  

Objetivos 

Assim, focalizando múltiplas narrativas, produções e projetos em curso, o curso tem em vista 
o revigoramento dos dispositivos da Lei 10.639/03 e da Lei 11.465/08 e de seus efeitos, 
fornecendo aos alunos e alunas elementos conceituais que orientem sua atuação como 
professores de História no desenvolvimento dos temas da lei e que os instruam na produção 
de materiais didáticos. Nas interlocuções entre História Social, Antropologia, Arqueologia, 
bem como nas novas vertentes da História Pública, os conteúdos a serem desenvolvidos nas 
aulas, leituras e discussões tem como eixo a revisão no estudo das dinâmicas que conectaram 
as sociedades de ambos os lados do Atlântico, orientada pela perspectiva das transformações 
que acompanharam o processo da diáspora africana no mundo atlântico, as circularidades, 
as vindas e os retornos, e as reconfigurações africanas nas Américas. Além disso, a proposta 
é abarcar nos movimentos sociais do império, da república e dos tempos atuais, sujeitos 
silenciados e/ou estigmatizados – mulheres, crentes, penitentes, camponeses –, recuperando 
a partir dos referenciais de uma produção comprometida, a maneira de integrá-los à História. 
Pretende-se também, em termos de renovação didática, dar continuidade aos estudos de 



 
meio – as excursões didáticas – como forma de aprofundar o contato das alunas e dos alunos 
com as comunidades quilombolas e indígenas, apreendendo a diversidade de histórias e 
formações e os diferentes projetos e narrativas históricas que informam sua organização.  

Estrutura do curso 

O curso constará de aulas expositivas versando sobre os temas elencados, seguidas de 
discussão de textos assinalados e detalhados no programa. Estão previstos convites feitos a 
expositores especializados nos temas em cena, como também estudos de campo/excursões 
didáticas, realizados junto a comunidades quilombolas em áreas historicamente expressivas.  

Avaliação 

A avaliação será feita a partir da participação das alunas e dos alunos nas discussões dos 
textos e na apresentação de relatórios de leitura dos textos; constará também de relatórios de 
viagens e trabalhos finais (a combinar).  

Temáticas do curso, com detalhamento no início do curso  

1. A produção de conhecimento e os movimentos sociais 
• Diálogos históricos entre África e América na produção historiográfica brasileira. 
• Os intelectuais e políticos negros e indígenas na Constituinte brasileira de 1987/1988. 
• A Constituição de 1988, os direitos dos povos tradicionais e as políticas de ação 

afirmativa.  

2. Em torno de Palmares, dos quilombos históricos e da amplitude de seus 
significados 
• A produção palmeriana:  dos estudos históricos às histórias em quadrinhos e as novas 

direções da África no Brasil. 
• Os quilombos históricos: dos conceitos de campo negro, de campesinato negro ao 

mito da natureza intocada.  
• O quilombismo e os movimentos sociais da consciência negra. 

3. Metodologias renovadas da História Social 
• Memórias do cativeiro e do pós-abolição: projetos de recolha e entrevistas de ex-

escravos e biografias históricas. A memória e as múltiplas vertentes da História Oral. 
• Cartografia das sociabilidades negras urbanas no pós-abolição. 
• Cartografando as manifestações culturais do Vale do Paraíba e de Minas Gerais a 

partir dos estudos do folclore e de trabalhos de campo. 
• Os museus da escravidão e da arte africana na discussão sobre museus inclusivos e a 

restituição dos bens culturais. 

4. Agência histórica e o poder das mulheres 
• Trabalho feminino, trabalho doméstico e os rescaldos do mundo da escravidão. 
• A violência contra a mulher nas lutas e nos conflitos do campo.  
• A literatura das autoras pretas e os testemunhos sobre a história das mulheres: 

Conceição Evaristo, Carolina Maria de Jesus e as personagens de Itamar Vieira.  



 
5. Religiosidades diaspóricas e a ressignificação do sagrado 

• O catolicismo negro, congados, reisados e o conceito de encruzilhada. 
• Os cultos de aflição e a diáspora dos tambores centro-africanos; etnologia dos cantos 

e dos instrumentos musicais. 

6. Preparando as excursões didáticas 
• Dos quilombos históricos às comunidades dos quilombos contemporâneos: projetos 

alternos, a ressemantização e o conceito de território.  
• A legislação e os encaminhamentos para identificação, reconhecimento e titulação 

dos territórios quilombolas. 
• Relatórios técnicos e os laudos de identificação e de reconhecimento: relações entre 

academia e sociedade civil. 
• As instituições públicas e as associações quilombolas, na esfera local, regional e 

nacional  
• Projetos ecológicos e de sustentabilidade, as bases da educação quilombola e o 

turismo escolar.  
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